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Cena única, um homem(pai) encontra-se sentado no sofá, e o
filho fala ao passar por ele.
Uma moça estará sentada no meio do público(é filha do bêbado
que vai aparecer).
A conversão do bêbado, o pedido de perdão à filha e a esperança
de uma vida nova, marcam o final da peça.
O álcool que tantas famílias tem destruído, também está
presente no começo desta história.

AS PERSONAGENS:
FILHO – (Um jovem)
PAI – (Um jovem mais velho, ou que aparenta ser mais velho que o filho)
MOÇA – (Uma jovem)
MOÇA2 – (Uma jovem que só aparecerá no início da peça)
BÊBADO – (Um homem, pode ser um jovem, desde que aparente-se ou faça-se
parecer
com um bêbado de 40 anos)

O CENÁRIO:
O cenário é da seguinte forma: Como a moça irá atrapalhar a peça de teatro,
estarão no palco, um sofá onde estará sentado o Pai, e ao seu redor, como que um
ambiente de uma casa, como uma sala de visita de uma casa. Toda a peça é sobre
este cenário.
A CENA:
Só existe uma cena em toda a peça, um homem(pai) encontra-se sentado no sofá, e
o filho vai passar por ele e fala, a moça estará sentada no meio do público, e irá
atrapalhar a peça. O bêbado irá vir de fora e também irá interferir.

INICIO:
FILHO: Falô pai! Tô saindo fora.
PAI : Aonde pensa que vai? Já fez seu dever de casa?
FILHO: Qual é? vai começar me regular de novo?
(o menino está quase saindo de cena quando a moça fala:)
MOÇA: Ah! Eu não acredito! Mais uma destas peças chatas? Ô… Ô pastor? não tem
nenhuma coisa melhor aqui não?
MOÇA2: Silêncio Matilde! (tempo) que vexame! (uma moça que estará sentada ao
lado de Matilde fala para ela segurando em seu braço)
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MOÇA: Que vexame oque? Eu vim aqui para ouvir de JESUS e não uma peça de
teatro chata! Qual é gente ? Existe tanta coisa para a gente aprender! E a palavra
de Deus? Quem vai me edificar? O teatro? Aaaaaahhhhhh! Qual é? Teatro não salva
ninguém não. E vocês? (olhando para o público) Não concordam? Eu tô certa ou
num tô? Só teatro, só teatro, só teatro… isso não edifica ninguém!
PAI : Ei moça? Que mal há em uma peça de teatro? Estamos homenageando os
pais. Hoje é dia dos pais sabia? E esta peça é para falar do amor que temos por
eles.(filho volta a cena, pois tinha saído quando a moça começou a falar).
FILHO: Que coisa chata! Agora vamos ter que começar o Teatro tudo de novo! (olha
para a moça, e aponta para o público) Sabia que tem gente que quer assistir esta
peça moça?
MOÇA: Peça? (tempo) É só isso que as igrejas fazem hoje em dia? Peça?
(tempo) Vocês nem sabe como andam a vida das pessoas (tempo) aqui em volta
desta comunidade mesmo (tempo) nem sabem como estão a vida destas pessoas
(tempo)
Ficam fazendo estas peças vindas lá de São Paulo ou lá de algum bairro nobre
(tempo) e a realidade que está do lado da tua casa (tempo) isso vocês nem olham.
(tempo)

Na minha casa sou a única que sustenta uma família. (tempo) e nunca ninguém de
nenhuma igreja foi lá para me dar um pedaço de pão. (tempo)
Nem precisava ser um pedaço de pão, mas uma palavra amiga.
Nunca foi nenhum “CRENTE” lá para nos ajudar.
Não tô pedindo esmola não, Deus me deu dois braços, aqui ó (mostrando os braços)
para trabalhar, eu trabaio que nem uma condenada.
Mas graças a Deus eu tenho como trabalhar, sei que tem gente que nem isso pode.
(tempo) mas vocês seus “CRENTES” nunca ninguém foi lá em casa pregar a palavra
para minha família que precisa tanto. (tempo) acho que nos finais de semana
(dando leves risos) ficam em casa vendo tevê.
Ou algum filme alugado em uma locadora, para um dia apresentarem as suas
“PEÇAS” e nós os pobres lá (tempo) indo lentamente para o inferno.
Roubando, matando, e sendo chamados de vagabundos (tempo) Sei que hoje é dia
dos pais… mas… e quem não tem pai? E os que tem e nem sabem quem é?
(tempo)
Vocês devem agradecer a Deus por poderem estar perto de seus pais. Sabiam que
muitas pessoas foram hoje ao cemitério para ver seus pais. (tempo) sei de gente
que daria qualquer coisa neste mundo para poder dar um beijo em seu pai. (tempo)
E muitas vezes, os que estão do lado dos seus pais, ficam chamando-os de “Véio”
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ou até mesmo “Seu Vagabundo”. (tempo) Tudo bem! Tudo bem! Sei que vocês
gostam disso, desculpe se eu estraguei a peça de teatro de vocês, mas eu queria
que vocês entendessem, muitas pessoas precisam saber que lá fora, existem pais
que traem suas mulheres, muitas vezes porque seus próprios pais também traíram
suas mãe, ou muitas vezes porque nunca ninguém foi até eles e disse que o que
eles estão fazendo é errado.
Me desculpem por eu ter estragado esta peça.
(quando ela está quase terminando esta fala, o pai dela vem entrando pela porta,
ele está bêbado, com uma garrafa de pinga e todo mal vestido, como se tivesse
dormido na rua, e bravo por ela ter trancado a porta da casa)
BÊBADO: Matirdi! Matirdi! MATIRDI! (muito bravo, ele entra pela porta e vai até a
Moça, que está no palco de frente para o público. Ele fica na frente dela)
Quê que sê tá fazendo aqui?
MOÇA: Eu não acredito nisso! Você bebeu de novo? (Botando a mão na cabeça e
com uma imensa vergonha do seu pai)
BÊBADO: Cala a boca QUEUTÔFALANDO! (tempo)
Quê que sê tá fazendo aqui? (tempo) vão bora já! (apontando para a porta) vai!
MOÇA: Não! Eu num vô! Vai você seu bêbado. Eu vô ficar até acabar a reunião!!
BÊBADO: Quê?
MOÇA: É isso aí! Não vou embora agora!
BÊBADO: Eu tô mandando! (tempo) (meio cambaleando) Eu tô mandando!
MOÇA: Não vô, e para de me fazer passar vergonha!
FILHO: Ei, desculpa… mas quem é ele?
MOÇA: Este bêbado imprestável é meu pai.
PAI: Seu pai? (completamente assustado)
MOÇA: É ! (tempo) ele sempre foi um bebum deste jeito. E sempre anda mal
arrumado assim também. (tempo) minha mãe, quando era viva, morria de
vergonha deste inútil.
FILHO: Mas você tem que ajudar ele! Afinal “ele” é seu PAI!!!
MOÇA: Este aí não tem mais jeito não! (tempo) já levamos ele para os Alcoólicos
Anônimos, para tudo o
que é lugar que cuida de bêbados e ele sempre dá uma escapada e foge com uma
garrafa de pinga.
BÊBADO: MATIRDI! VAMBORA!!!!!
MOÇA: Já disse que não vou!
FILHO: Por gentileza vocês podem discutir isso lá fora? (tempo) nós queremos
recomeçar a peça de teatro. (tempo)
Estas pessoas (apontando para o público) vieram aqui para ver o teatro. (ele se
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aproxima do bêbado para gentilmente conduzi-lo para fora quando ele tira a mão
bruscamente)
BÊBADO: Num põe a mão ne mim não! (Se aproxima da moça e pega no braço dela,
como ele está quase caindo este movimento leva um tempo, então ele vai
resmungando umas palavras)
Sua… sua… sua…
MOÇA: Nem vem! (empurra ele bruscamente e ele cai sentado no chão e a garrafa
voa longe, Obs: a garrafa terá somente um pouquinho de água para dar a
impressão que o resto de pinga está indo todo para o chão).
PAI: Ei moça? Não faça isso!!! (vai ajudar o bêbado se levantar).
FILHO: Para que fazer isso??? (também vai ajudar) (os dois levantam o bêbado, que
fica olhando para todos os lados vendo se encontra a garrafa)
PAI: Isso não se faz!!! Ele é seu pai!!!
MOÇA: Meu pai?? (tempo) isso ele deixou de ser a muito tempo! (tempo) lembra
seu bêbado? (Apontando para o pai)
Quando eu era pequena e você me batia para que eu fosse lá no buteco comprar
um garrafão de pinga? (tempo) quando você chegava de suas noitadas e ia direto
no meu quarto para me dar uma surra? (o bêbado para e começa a olhar para ela,
meio tonto) (tempo)
Mesmo sem motivo, eu tinha que apanhar. (tempo) e quando eu ia para a escola e
tinha que esconder aquelas marcas da fivela do seu sinto? (tempo) estava o maior
calor e eu de roupa de frio. (tempo) meus colegas perguntavam o que tinha
acontecido comigo quando o meu rosto estava cheio de marcas, e eu dizia que era
porque eu tinha caído. (tempo)
É claro que eles sabiam o que era, já que toda a semana eu estava de novo com os
roxões no rosto. (tempo) e quantas vezes eu tive que sair da cama no frio? Sair
para a rua, preocupada em ser atacada por alguém, te procurando em todos os
butecos, e nunca de achava lá, se não estava na zona, estava em alguma valeta,
como um morto, todo sujo. (tempo) Sofria mais quando a minha mãe aparecia com
os hematomas. Coitada!
Ela morreu com uma tristeza imensa em seu coração! Em saber que para traz ia
ficar os seus três filhos pequenos e o seu marido bêbado. (tempo)
Sinto muito, mas eu não posso te chamar de pai. Por que isso você nunca foi. (o
bêbado fica olhando para ela e no final desta fala ele se ajoelha no chão) Um
homem que não honra nem o próprio nome! (tempo) Você não é um homem, é um
LIXO!
BÊBADO: (há alguns segundos de silêncio… o bêbado olha para a moça com um
olhar triste) Para!! Não quero ouvir isso!!
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MOÇA: Não quer ouvir a verdade?
BÊBADO: (ele para um instante, olha triste para o chão… e retorna o olhar triste
para Matilde) Você já se perguntou por que eu sou assim? (tempo) Já se perguntou
por que eu faço estas coisas? (ele fica em pé de frente para o público)
Matirde, (tempo) quantas vezes eu desejei sumir deste mundo (tempo) quantas
vezes eu pensei em me atirar na frente de um carro e apagar este “LIXO” que sou
(tempo)
Lembro muito bem quando eu batia em você (tempo) apesar de parecer que havia
algum prazer nisto, mas dentro de mim havia um homem gritando (tempo)
Um homem no fundo do poço gritando (tempo) quantas vezes tentei, tentei largar a
bebida (tempo) também sinto vergonha deste “LIXO” em que transformei (tempo)
Mas nunca consegui (tempo) reconheço que te deixei várias lembranças ruins,
muitos erros, mas Matirde, eu não sabia (tempo) nunca ninguém me mostrou um
outro caminho (tempo) nunca ninguém me disse que tinha salvação para minha
vida (tempo) como eu podia mudar se não tinha outra opção para escolher (tempo)
sei que sou um miserável, mas me ajuda, me ajuda achar uma porta onde eu possa
sair.
Um lugar onde eu possa tirar estas roupas (olha para as suas roupas sujas) e possa
vestir roupas limpas (tempo) Não sinto mais vontade de viver.
Toda noite eu ouço este homem dentro de mim gritando por socorro (tempo) as
pessoas não me ajudam (tempo) elas só sabem rir de mim (tempo) só dizem que
não tenho identidade, um Bêbado miserável, (tempo) eu não tenho prazer nas
coisas que faço (tempo) vejo o fruto do meu trabalho escorrendo pelos meus dedos
(tempo) por isso quero sumir desta vida e não te envergonhar mais (tempo) o
“LIXO” que é seu pai está perdido e não sabe qual é o caminho da salvação, porque
nunca ninguém quis estender sua mão amiga, sem crítica, para me ajudar (tempo)
me perdoa (começa a chorar) Matirde, perdoa este miserável homem, perdoa por
ter destruído sua vida (tempo) perdoa este miserável sem salvação.
PAI: (coloca a mão no ombro do bêbado) Meu irmão, (tempo) Jesus é a salvação.
(tempo) ele disse: Eu sou a porta, todo aquele que entrar por mim, salvar-se-á. Pois
o filho do homem veio buscar e salvar o que se havia perdido.
BÊBADO: Desculpa moço, mas eu sou velho e analfabeto, não consigo entender
estas coisas.
PAI: Meu irmão, glórias eu dou à Deus porque não se revela aos sábios, mas aos
pequeninos. Jesus tem uma salvação para você. (tempo) Jesus pagou um alto preço
pela sua vida. E ele quer te dar vida nova, uma vida digna diante dele, ele te ama,
ama você mais do que o mundo inteiro.
BÊBADO: Mas esse Jesus está morto moço! Tá lá na cruz! Como ele pode me salvar?
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PAI: Ele não está morto! Morreu sim, mas no terceiro dia o mundo se encheu com a
sua glória, pois ele ressuscitou!!! Desceu até o inferno para mostrar a todos que ele
tem poder!!! Jesus é a Salvação. Ele é o caminho, e veio ao mundo para salvar nós,
os pecadores.
BÊBADO: Mas não é assim tão facir… eu tenho muitos erros…
PAI: Ele tomou sobre si as nossas enfermidades, e as nossas dores levou sobre si
(tempo) e seus erros irmão, foram crucificados com Jesus na cruz do calvário. Lá
(tempo) junto com aqueles pregos que entraram em sua pele, estava os nossos
erros e pecados. E o seu sangue nos purificou de toda a mancha. Ele nos tornou tão
branco com a mais alva lã.
BÊBADO: Mas por que ele fez isso ?
PAI: Por que Deus amou o mundo de tal maneira que mandou seu filho unigênito
para salvar todo aquele que nele crer. (tempo) Você crer irmão?
BEBADO: Moço, sê tá me falando que existe perdão para os meus pecados? (tempo)
que se eu crer em Jesus como o meu salvador eu terei a minha salvação, a salvação
desta vida miserável?
PAI: Sim. (faz um sinal com a cabeça dizendo sim)
BÊBADO: Então deixa eu conhecer este Jesus que pode me salvar!!!! (tempo) eu
preciso dele aqui ó (dá leve soquinhos no coração) inundando tudo e tirando deste
poço, o homem que lá dentro está gritando.
PAI: Jesus disse: Buscar-me-eis e me achareis, quando me buscardes de todo o
vosso coração.
BÊBADO: Como eu busco moço?
PAI: Podemos orar com o senhor para que Jesus te inunde com o seu amor.
BÊBADO: Então ora moço!!!!
PAI: Então repita comigo esta oração… (tempo) (o bêbado faz sinal com a cabeça
concordando)
PAI/BÊBADO: Senhor, hoje eu seu que tu és o meu salvador (tempo) descobri o
maravilhoso mistério que me faz respirar (tempo) o seu amor (tempo) Obrigado por
Ter me amado com amor eterno e me aceitado como filho (tempo) reconheço que
não tenho capacidade de viver pelas minhas forças (tempo) por isso peço que
venha fazer morada em meu coração (tempo) pois eu abro ele para você Jesus. (o
pai para de falar e só o bêbado continua)
BÊBADO: Descobri que a sua morte levou os meus erros e os meus fracassos.
(começa tocar o solo da música “Canção do Espírito”)
E por minha causa tu vieste até aqui e pagaste este preço (tempo) me ajuda a
conhecer você, me ajuda a saber como viver (tempo) perdoa este miserável. (há
uns segundos de silêncio)
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MOÇA: Pai, (ela estará chorando em ver o pai se convertendo) me perdoa?
BÊBADO: Filha (tempo) minha filha (tempo) minha preciosa filha, eu estive morto e
não pude notar que te amo (tempo) mas agora eu começo a viver, sou eu é que te
pede perdão. (tempo) Perdão por nunca ter sido um pai para você.
MOÇA: Se Jesus te perdoou (tempo) quem sou eu para te negar perdão. Deixe eu te
amar meu querido pai! (ela abraça o pai, e toca a música “Canção do Espírito” )
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